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Exm.º Sr. Diretor Geral do Ensino Superior, Prof. João Queiroz 

Exm.º Sr. Presidente do Conselho Nacional de Educação, Prof. David 

Justino 

Exm.º Sr. Bastonário da Ordem dos Engenheiros, representado pelo Eng. 

António Laranjo 

Exm.º Sr. Bastonário da Ordem dos Engenheiros Técnicos, representado 

pelo Eng. Técnico António Lousada 

Exm.º Sr. Presidente do Instituto Politécnico do Porto, Prof.ª Rosário 

Gambôa 

Exm.º Sr. Presidente do Instituto Politécnico de Leiria, Prof. Nuno Mangas 

Exm.º Sr. Presidente do Instituto Politécnico de Santarém, Prof. Jorge 

Justino 

Exm.º Sr. Presidente do Instituto Politécnico de Setúbal, Prof. Pedro 

Dominguinhos 

Exm.ºs Srs. Past Reitor da Universidade de Lisboa, Prof. Sampaio da Nóvoa 

Exmo. Sr. Past Presidente do Instituto Politécnico de Tomar; Prof. Pires da 

Silva 

Exm.ºs Srs. Vice-Reitores da Universidade de Lisboa, Prof. Eduardo 

Pereira e Prof. João Barreiros 

Exm.º Sr. Diretor da Faculdade de Ciências e Tecnologia da UNL, Prof. 

Fernando Santana 
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Exm.º Sr. Presidente da Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril, 

Prof. Raúl Filipe 

Exm.ª Sr.ª Presidente da Escola Superior Enfermagem de Liboa, Prof.ª 

Filomena Gaspar 

Exm.º Sr. Secretário Geral da Educação e Ciência, Dr. Raúl Capaz Coelho 

Exm.º Sr. Administrador da A3ES, Prof. Armando Pires 

Exm.º Sr. Diretor do Agrupamento de Escolas Pedro de Santarém, Prof. 

Manuel Esperança 

Exm.º Sr. Representante da Federação Nacional dos Professores, Prof. 

João Cunha Serra 

Exm.º Sr. Presidente do Conselho de Administração da Politec&ID, Eng.º 

Sales Gomes 

Exm.º Sr. Presidente da Federação Académica de Lisboa, Dr. João 

Rodrigues 

Exm.º Sr. Presidente da Federação Académica do Desporto Universitário, 

Dr. Daniel Monteiro 

Exm.ª Sr.ª Provedora do Estudante do IPL, Prof.ª Lurdes Serrazina 

Exm.ª Sr.ª Administradora dos Serviços de Ação Social do IPL, Dr.ª Teresa 

Martins 

Exm.ª Sr.ª Presidente da Federação Académica do IPL. Francisca Mello 

Exmos. Srs. Past Presidentes do IPL, Prof.s António Costa, Antas de Barros 

e Vicente Ferreira 
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Exm.ª Sr.ª Past Presidente do Conselho Geral do IPL, Prof.ª Maria da Graça 

Paes de Faria 

Digníssimos Membros do Conselho Geral do IPL 

Digníssimos Dirigentes das Unidades Orgânicas do IPL 

Demais Convidados 

Caros Colegas 

Minhas Senhoras e Meus Senhores 

As minhas primeiras palavras são um sentido agradecimento a todos os convidados 

que nos quiseram honrar com a sua presença nesta cerimónia onde homenageamos 

e reconhecemos o esforço realizado pelo anterior Presidente durante os quase 13 

anos em que esteve à frente dos destinos desta instituição. 

É com gáudio que vejo esta cerimónia cheia de individualidade da academia que, de 

alguma forma e muitas das vezas menos percetível, ajudaram a construir o que hoje 

somos. A todos o nosso muito obrigado. 

Apesar do Politécnico de Lisboa ser uma jovem instituição, formalmente constituída 

em 1979 e com início de atividade em 1986, seis das suas unidades orgânicas 

possuem raízes em escolas criadas no século XVIII (Instituto Superior de 

Contabilidade e Administração de Lisboa) e no século XIX (Escola Superior de Música 

de Lisboa, Escola Superior de Dança, Escola Superior de Teatro e Cinema, Escola 

Superior de Educação de Lisboa e Instituto Superior de Engenharia de Lisboa).  
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Hoje, o Politécnico de Lisboa é uma instituição de ensino superior constituída por 

seis escolas e dois Institutos onde trabalham 929 docentes (equivalente a tempo 

integral) e 374 funcionários não docentes. 

O Politécnico de Lisboa oferece, atualmente, 41 cursos de licenciatura, 44 cursos de 

mestrado, 12 pós-graduações e 3 doutoramentos em pareceria com a Universidade. 

Temos em formação treze mil alunos, nas áreas da educação, das ciências exatas, 

das ciências sociais e das artes. Para além dos resultados produzidos em centros de 

IDI&CA intramuros, um número significativo dos nossos docentes (cerca de 44%) 

encontra-se espalhado por 141 unidades de investigação acreditadas pela Fundação 

para a Ciência e a Tecnologia, dando um contributo apreciável para o seu 

desempenho, como se pode constatar pelas publicações produzidas e projetos 

realizados. 

Em suma, apesar de nos encontrarmos em desvantagem em relação ao ensino 

universitário, por não termos acesso à organização de cursos para a atribuição de 

todos graus do ensino superior, damos a nosso melhor contributo para o 

desenvolvimento do país, tentando responder a muitas das suas necessidades. 

Caros Convidados 

Caros Colegas 

Minhas Senhoras e Meus Senhores 

Nos trinta anos que o Politécnico de Lisboa tem, muitos foram os que de forma 

empenhada contribuíram para o seu desenvolvimento e para chegarmos ao que hoje 

somos. 
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A nossa reputação na academia e na sociedade, depende não só do trabalho 

daqueles que se encontram no ativo, mas, também, e muito, de todos os que nos 

antecederam e que, de alguma forma, deram à nossa instituição o seu contributo: 

alunos, funcionários docentes, funcionários não docentes e dirigentes. 

Devo por isto fazer uma pequena referência a alguns dos antigos dirigentes desta 

casa aqui presentes:  

Permitam-me que comece pela Profª Maria da Graça Paes de Faria, antiga Presidente 

do Conselho Geral. 

Do meu convívio na unidade orgânica a que ambos pertencemos aprendi a admirar 

a mulher vertical, independente e de visão larga, tendo contribuído em muito para 

o que o ISEL é hoje e para o desenvolvimento do IPL. O nosso obrigado pela sua 

contribuição e presença. 

Temos, também, nesta cerimónia o júbilo de ter presentes os três anteriores 

Presidentes do Politécnico de Lisboa, o Prof. Almeida e Costa, o Prof. Antas de Barros 

e o Prof. Vicente Ferreira. 

Tentando caracterizar em poucas palavras os mandatos dos meus três antecessores, 

diria que o Prof. Almeida e Costa procedeu à instalação do Instituto, que ao Prof. 

Antas de Barros se deve, sobretudo, a sua organização e ao Prof. Vicente Ferreira a 

consolidação deste projeto. 

O Prof. Almeida e Costa exerceu o seu cargo de 1985 a 1995, primeiro como 

presidente da comissão instaladora e depois como presidente do IPL. Procedeu à 

integração administrativa de um conjunto de escolas com personalidade própria 
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forjada ao longo de muitos anos da sua existência e tentou que fosse criado um 

espírito de corpo. 

A ele se deve a ideia da criação da Escola de Comunicação Social. Os primeiros 

estatutos da nossa instituição foram publicados durante o seu governo. 

O Prof. Antas de Barros presidiu aos destinos do IPL de 1995 a 2003. Durante estes 

anos procurou fomentar em todos a ideia de “corpo do IPL”, tendo, talvez, os seus 

mandatos como principal característica a implementação de uma estratégia 

organizativa do universo do Instituto. É durante o seu mandato que são inauguradas 

as atuais instalações dos serviços centrais (ano 2000). 

O Prof. Vicente Ferreira, o nosso homenageado de hoje, foi presidente do IPL de 

2003 a 2016. Recebeu uma instituição implantada no terreno e organizada, 

procedendo à sua consolidação. Durante os seus mandatos houve, sobretudo, a 

preocupação de encontrar formas sustentáveis de promoção do crescimento deste 

projeto. 

Foi durante o seu primeiro mandato que foi integrada no IPL a Escola Superior de 

Tecnologias da Saúde de Lisboa. 

Trabalhou para afirmar o IPL no panorama da academia de forma autónoma e 

independente, muitas vezes escolhendo um caminho próprio com o qual muitos não 

concordavam. 

Homem que deu o melhor de si em prol do desenvolvimento do Politécnico de Lisboa. 

Para além das muitas intervenções/ações que realizou, pela sua importância para o 

futuro do IPL, devo dar aqui nota do esforço no sentido de iniciar colaborações com  
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caráter permanente com prestigiadas instituições universitárias, - Universidade de 

Lisboa, Universidade Nova de Lisboa, Universidade Católica e Instituto Superior de 

Ciências do Trabalho e Empresa, hoje Instituto Universitário de Lisboa. 

Colaborações que a atual direção do IPL pretende manter e incrementar. 

Foi também por sua iniciativa que foram criadas estruturas de apoio às atividades 

de IDI&CA, sendo de destacar a POLITEC&ID, utilizada para a transferência de 

conhecimento do mundo académico para o mundo profissional. 

Assim, homenagear o homem que durante os últimos 13 anos foi o presidente do 

Instituto Politécnico de Lisboa é reconhecer todo o trabalho realizado e partir dele 

na busca de caminhos que levem o Instituto Politécnico de Lisboa a uma afirmação 

cada vez maior no panorama nacional e internacional. 

Caros Convidados 

Caros Colegas 

Minhas Senhoras e Meus Senhores 

O Prof. Vicente Ferreira passa, a partir de hoje e neste palacete, a juntar-se ao Prof. 

Almeida e Costa e ao Prof. Antas de Barros, através da exposição da pintura do seu 

retrato. 

Pintura que expressa a serenidade de um homem, bem consigo próprio, que se 

orgulha das suas origens e da sua ligação à terra. 
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Mas, para falar do simbolismo do quadro ninguém melhor que o seu autor. O pintor 

João Rosa, que após o descobrir do quadro fará a explicação do simbolismo do 

mesmo. 

Quisemos associar a esta homenagem o lançamento do livro “Palavrar…” da autoria 

do homenageado. Esta é uma outra faceta do homenageado que extravasa a mera 

componente profissional, quer enquanto engenheiro, quer enquanto professor, 

trilhando os caminhos da poesia com a publicação deste livro. 

A apresentação desta obra está a cargo de um amigo do Politécnico de Lisboa, o 

Prof. Sampaio da Nóvoa, a quem agradeço a sua presença e disponibilidade. 

Por fim, o Presidente do Politécnico de Lisboa, assume aqui perante todos os seus 

antecessores e grande parte da academia que continuará a trabalhar no sentido 

prosseguir o trabalho de construção de uma instituição que seja um espaço de 

liberdade, uma referência de vida democrática, um exemplo de rigor, de trabalho e 

de justiça. 

Espaço onde a educação, a ciência, as artes, a investigação e a inovação suportem 

a avocação da plenitude das competências no espaço de ensino superior nacional, 

com o desígnio último de servir Portugal. 

Muito Obrigado, 

Disse, 

Elmano Margato, 

Lisboa, 22 de Fevereiro de 2017 

  


